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As novas formas de produção e difusão de 

conhecimento, a partir da reconfiguração do 

espaço, que deixou de significar uma entidade 

fixa, indicam que à nossa época corresponde 

um novo paradigma de pensamento. A partir 

de meados do Séc. XX, grandemente poten-

ciado pelos avanços da técnica, assistimos a 

um crescente interesse pela reorganização do 

espaço, dando-lhe uma figura revigorada que 

será a de um espaço potencialmente infinito, o 

Ciberespaço, que funciona, entre outras coisas, 

como estrutura de acolhimento dos novos 

sistemas discursivos.

Dentro deste pressuposto, propõe-se uma 

abordagem às noções de ciberespaço, hipertex-

tualidade e intertextualidade. Todavia, o enfoque 

será menos nos aspectos técnicos trazidos pela 

inovação do suporte electrónico e mais nas suas 

características essenciais: o facto de potencia-

lizar a navegação num espaço múltiplo, mas 

que é, ao mesmo tempo, uno (e que, portanto, 

propõe um tipo de ubiquidade); a derivação 

de conceitos através de uma não-linearidade 

do discurso; a noção de intertextualidade 

como postulada por Julia Kristeva; e a infinita 

abertura do texto, entendido este último num 
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linguagem concedeu uma hipótese funcional 

ao dispositivo textual (de deriva nos percursos 

de leitura interlineares e translineares dentro de 

esquemas infinitos de combinações).

1. hIPERTExTO, ENTRE A 
TEORIA E A TECNOLOGIA

“Fragmentei, resumi e amalgamei ideias vindas da 

minha cultura, isto é, do discurso dos outros; não 

para tornar inteligível, mas para saber o que é o 

inteligível; e para tudo isso apoiei-me continua-

mente naquilo que se enunciava à minha volta”. 

(Roland Barthes, 1970, S/Z, contra-capa)

Tentando uma aproximação ao conceito de 

Hipertexto, relembremos As we may think, o arti-

go de Vannevar Bush (1890-1974), publicado na 

revista The Atlantic Monthly, em 1945, em que 

se faz referência ao Memex (MeMory eXtended 

System), um sistema imaginário, cuja estrutura 

tecnológica propunha um paralelismo com o 

funcionamento da mente humana e trabalha-

ria, tal como os nossos arquivos de memória, 

por selecção associativa de ideias. O indivíduo 

poderia armazenar todos os seus livros ou ar-

quivos e esta informação poderia ser consulta-

da de forma rápida e flexível. Bush definiu este 

projecto como uma máquina conceptual capaz 

de armazenar grande quantidade de informa-

ção, numa continuação da memória.

Contudo, foi Ted Nelson que, em 1965, cunhou 

o termo hipertexto, no artigo File Structure for 

the Complex, the Changing, and the Indetermi-

nate, que leu na conferência da Association of 

sentido lato, segundo a definição de Ted Nelson 

(Projecto Xanadu, 1960), como uma forma de 

escrita “não-linear” e “não-sequencial” que nos 

apresenta a literatura como um sistema de 

textos interligados.

Autores como Júlia Kristeva (noção de inter-

textualidade); Landow (o conceito de rede na 

Convergência da teoria crítica contemporânea e 

da tecnologia); Derrida (a noção de descentra-

mento em A Estrutura, o Signo e o Jogo no Discur-

so das Ciências Humanas) ou Deleuze e Guattari 

(o conceito de rizoma em Mille Plateaux) cons-

troem uma reflexão sobre a substituição dos 

sistemas conceptuais fundamentados na ideia 

de centro, margem e linearidade, por outros, 

baseados na multi-linearidade e configurados 

em nós, ligações e rede. 

O hipertexto não nasce com a internet, mas 

é inevitavelmente através da linguagem Web 

(e digital) que se materializa a lógica das 

ligações – que de outro modo, permaneceria 

apenas como processo mental – e se explicita 

a sua dimensão ilimitada. Assim, o hipertexto, 

epistemologicamente, faz parte do processo 

de construção de pensamento e memória e 

tornou-se num sistema operativo determinan-

te para a investigação em diferentes áreas do 

conhecimento, tanto pela velocidade, da qual 

é exemplificativa a internet, mas sobretudo 

pela riqueza, complementaridade e constante 

expansão do universo da informação.

Neste momento, especificando-se o interesse 

no tema, propõe-se a análise do Hipertexto tam-

bém dentro da dimensão do Ciberespaço, cuja 
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hipertexto firma-se a ideia de que a informação 

está inserida numa rede multidimensional, na 

qual cada ponto pode potencialmente ligar-se 

a outros, integrando milhares de sub-sistemas 

de conteúdos díspares (políticos, científicos, 

técnicos, artísticos, etc.). A sintaxe do hipertexto 

tornou-se, desta forma, um processo determi-

nante para a investigação em diferentes áreas, 

bem como para os meios da Comunicação e 

Produção, sobretudo pela capacidade (ou pelo 

menos a tentativa) de totalizar um conhecimen-

to sempre em aberto e constante expansão.

Para uma análise mais criteriosa sobre as 

problemáticas enunciadas a partir do conceito 

de Hipertexto e sobre as suas repercussões na 

cultura contemporânea, importa relacioná-lo 

também dentro de outros âmbitos do saber. 

Perspectivas tão díspares como as da Teoria 

da Comunicação, da Semiologia, da Crítica 

Literária, da estética ou da Cibercultura têm em 

comum o estudo centrado num mesmo objecto 

– o desafio à ideia de texto – e auxiliam um 

entendimento mais fecundo sobre o conceito 

de hipertexto. Deste modo, não se trata de 

reconhecer nas novidades tecnológicas e no 

suporte electrónico a condição de existência 

do hipertexto ou, tão pouco, de o encarar como 

uma realização digital, que se potencia unica-

mente numa rede de nós e ligações virtuais do 

Ciberespaço. Pelo contrário, a hipertextualidade 

constitui-se como um lugar de determinações 

textuais antigas e pode ser reconhecida nas 

mais variadas experiências: tanto na tradição 

literária, com Mallarmé (a ideia dos limites do 

livro - a literatura que sai do livro); Calvino (Seis 

propostas para o novo milénio) ou Borges (Biblio-

Computer Machinery. Definiu-o como escrita 

não-sequencial, ao contrário da escrita tradicio-

nal que, pela condição do texto e da sua apre-

sentação de forma sequencial no suporte-livro, 

é produzida para ser lida sequencialmente. em 

1981, na sua obra Literary machines, Nelson fala-

-nos de um texto não-sequencial, que bifurca 

em diferentes hipóteses, através de blocos de 

texto interligados (links) que, aumentando as 

possibilidades de leitura do texto linear, per-

mitem ao utilizador estabelecer o seu próprio 

itinerário num espaço infinito. Dentro desta 

abordagem teórica, Nelson propõe o modelo 

Xanadu, um sistema hipertextual que interliga 

documentos digitais, com o auxílio do suporte 

electrónico. O seu objectivo era construir um 

servidor de hipertexto que permitisse armaze-

nar e cruzar toda a produção escrita mundial, 

onde todos os textos se ligariam uns aos outros 

e estariam disponíveis ao leitor através de uma 

rede. esta ideia foi levada parcialmente a cabo 

pela World Wide Web (www) que se estendeu 

a todos os utilizadores, numa concretização 

efectiva da ideia de hipertexto no Ciberespaço a 

partir de inícios dos anos 90.

Por outro lado, como refere António Guerreiro 

(2006b, p.17), há quem reconheça ao hiper-

texto uma origem tão antiga quanto o texto 

da tradição hebraica do Talmude ou mesmo, e 

epistemologicamente, como o próprio funcio-

namento da mente humana: um sistema aberto 

(hiperligado) que organiza a informação de 

forma não-linear, no qual se estabelecem com-

plexas relações associativas. Com efeito, seja na 

efectivação da noção de hipertexto num espaço 

virtual ou num universo mais amplo, com o 
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plos, para a análise histórica, mais baseada em 

deslocamentos e transformações, do que numa 

racionalidade progressiva e contínua. Foucault 

refere limiar, ruptura, corte e transformação para 

caracterizar a descontinuidade da nova teoria 

da história, na qual interessa mais multiplicar 

as rupturas que confrontem a continuidade do 

que de apagar os acontecimento em abono 

de estruturas fixas. Na noção de Arqueologia, o 

autor sublinha a impossibilidade de delimitar 

as fronteiras de um documento (livro, texto, 

narração, atlas) – o monumento do passado – 

porque este será sempre reagrupado, inter-

-relacionado e organizado em conjunto com 

outros documentos, criando novas relações 

e, portanto, novas resoluções. De acordo com 

esta acepção, um texto acabaria assim por ser 

sempre um nó, uma interligação dentro de uma 

rede infinitamente maior.

Deleuze e Guattari (2004, orig. 1980) trazem-

-nos o conceito de rizoma, em Mille Plateaux. 

O rizoma como construção de uma noção 

filosófica de rede foi inspirado num diálogo com 

a biologia (especificamente com a botânica). 

Constituído por elementos permutáveis, que 

configuram sistemas sem centro(s), onde nada 

está pré-definido e onde as ligações são feitas 

a partir de linhas que podem interligar um 

ponto a qualquer outro ponto, nele se abole em 

definitivo uma ideia de hierarquia. em desen-

volvimento, o rizoma cresce e expande-se em 

todos os eixos direccionais, sem nunca se fixar 

num ponto determinado. Nesta multiplicidade, 

os autores elaboram a ideia de um livro-árvore, 

enquanto imagem do mundo, oposto ao texto-

teca de Babel, que versa sobre uma biblioteca in-

finita), entre outros; como na tradição artística, 

com o exemplo do projecto Immemory de Chris 

Marker ou Histoire(s) du cinéma de Jean-Luc Go-

dard. Dentro de uma lógica de hiper-narrativas, 

muitos seriam os casos a nomear como origi-

nando este pensamento. No cinema os filmes 

do David Lynch (Lost Highway; Mulholland Drive, 

Inland Empire, etc.) – elaborados a partir de uma 

narrativa mise-en-âbyme, construídos segundo 

uma lógica de labirinto que nos faz entrar e sair 

do filme que por sua vez está dentro de outras 

narrativas – são exemplos peremptórios.

No campo teórico, muitas foram as aborda-

gens a uma noção de hipertexto como uma 

certa estética da deriva, do descentramento, 

da indeterminação (Derrida, Barthes, Deleuze, 

Foucault, Kristeva). 

Barthes (1999, orig.1970) apresentou a textuali-

dade como uma galáxia de significantes mais do 

que uma estrutura de significados. Galáxia sem 

início determinado, composta por elementos 

dotados de reversibilidade, sem hierarquias e 

com uma abertura para produção de sentido 

indeterminada, baseada numa linguagem infi-

nita. esta proposta de texto assemelha-se então 

a uma matriz hipertextual: texto composto 

de blocos de palavras, ou lexias, ligados por 

múltiplos caminhos, numa textualidade aberta, 

ilimitada, sem início nem fim.

Foucault (2005, orig. 1969), por sua vez, 

aproximou-se do modelo da hipertextualidade 

ao considerar um novo tipo de racionalidade, 

com os seus efeitos e meios teóricos múlti-
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vizinhança, de caminhos e atalhos. em sexto 

lugar, o princípio da mobilidade dos centros, 

que nos permite compreender esta ausência de 

um único centro na rede hipertextual, havendo 

antes um conjunto diversificado de centros em 

perpétua mobilidade.

De outra perspectiva, ainda no que concerne as 

diferentes abordagens dentro da teoria do tex-

to, Kristeva, a partir do dialogismo de Bakhtin, 

traz-nos a noção de intertextualidade na qual 

efectiva a ideia de transposição (semiótica) do 

texto num corpo dinâmico, que incorpora e 

transforma os elementos num novo texto, ou 

mais especificamente no intertexto.

Finalmente, não obstante a alusão de ques-

tões que para o hipertexto são cruciais, como a 

ausência de linearidade e a abertura textual, foi 

com Derrida (1968) e subsequentemente com 

George P. Landow (1992) que a teoria contem-

porânea encontrou uma maior afinidade com 

o hipertexto, enquanto sistema aberto de uma 

nova linguagem electrónica.

em suma, o hipertexto reconfigura o Universo 

do Saber, apresenta uma nova possibilidade de 

trabalho, de estudo, que será tão mais interes-

sante quanto maior for o seu entendimento, 

alargando a sua dimensão técnica, ou carácter 

de instrumento, como refere António Guerreiro 

(2006b), a uma dimensão teórica, na sua relação 

com o Saber e a sua circulação.

-rizoma, refutando, através desta noção, a lógica 

hierárquica do livro.

Para Deleuze e Guattari, o rizoma – acentrado, 

não-linear, indeterminado – apresenta um 

conjunto de seis princípios, os quais Pierre Lévy 

identifica e associa ao conjunto de princípios 

abstractos do hipertexto (Lévy, 2004, p.25-26). 

em primeiro lugar, o princípio de metamorfose, 

o qual diz respeito ao permanente estado de 

abertura e processo, construção e renegocia-

ção, a que a rede, em permanente mutação, 

submete as suas inscrições. em segundo lugar, 

o princípio de heterogeneidade. O hipertexto é 

composto por partes de natureza ou de espécie 

diferentes. A multimedialidade dos elementos 

que compõem a rede hipertextual implica, 

efectivamente, uma perda de especificidade 

dos próprios média. em terceiro lugar, o princí-

pio de multiplicidade e de encaixe das escalas. 

O hipertexto apresenta-se numa estrutura que 

é fractal, já que todos os nós da rede podem ser 

compostos por outras redes de nós e conexões. 

em quarto lugar, o princípio de exteriorida-

de, o qual se reporta à inexistência de uma 

ordem interna ou de uma unidade orgânica 

que regule a rede e a sua crescente expansão. 

Na perspectiva de Lévy, o crescimento e a 

composição da rede estão dependentes da 

colaboração colectiva, que é indeterminada e 

desregulada. em quinto lugar, o princípio da to-

pologia. Não é possível descrever com precisão 

um lugar a que o ciberespaço e a rede possam 

estar associados. Não há mapa da Internet, 

pelo menos no sentido tradicional de mapa: há 

fluxos, há espaço sem centro onde tudo acaba 

por funcionar numa lógica de proximidade e 
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são anteriores, seja como complemento ou 

confronto, colocando-o em diálogo com novas 

vozes e novas história(s) passadas; como alude 

Babo (2007), o texto passa a ser a concretiza-

ção de vários sistemas de signos a partir dessa 

convocação.

Se por um lado Bakhtin defende que a consti-

tuição de todo e qualquer enunciado linguístico 

se dá a partir de relações dialógicas entre o 

autor e o discurso de outrem, por seu turno 

Kristeva avança a partir destas reflexões para a 

noção de intertextualidade na qual o processo 

de interacção e permuta semiótica de um texto 

com outro(s) texto(s) passa a incorporar o fenó-

meno histórico-social (o texto cultural, o texto 

histórico e o texto social), bem como a noção 

de ideologema, a função ambivalente através da 

qual se cruzam valores semióticos (significante/

significado) e sociais (a historicidade, neces-

sária para a materialização do sentido). Desta 

forma, do dialogismo e da polifonia, a noção de 

intertextualidade cunhada por Kristeva efectiva 

um avanço teórico que nos traz a noção de 

transposição (semiótica)  do texto.

Assim, para Kristeva, o texto – a partir da 

abertura da noção de ideologema – passa a ser 

um corpo dinâmico, capaz de incorporar outros 

textos, mas sobretudo, capaz de os transfor-

mar no texto específico (ou o corpus de textos 

específicos), o Intertexto. O texto dinâmico (o 

intertexto) não se limita a compilar os frag-

mentos de outros textos (Babo 2007), mas 

corporiza-os num novo momento, propondo 

um novo enunciado. Desta forma a intertextua-

lidade é uma referência ou uma incorporação 

1.1. A ABERTuRA PROPOSTA PELA 
NOçãO DE INTERTExTuALIDADE

“Le texte est donc une productivité, ce qui veut 

dire: 1. son rapport à la langue dans laquelle il se 

situe est redistributif (destructif-constructif ), par 

conséquent il est abordable à travers des catégo-

ries logiques plutôt que purement linguistiques; 2. 

Il est une permutation de textes, une intertextuali-

té: dans l’espace d’un texte plusieurs énoncés, pris 

à d’autres textes, se croisent et se neutralisent”. 

(Kristeva 1969, p.52)

O conceito de intertextualidade fundado por 

Julia Kristeva para explicitar as características 

intrínsecas do texto contemporâneo – surge a 

partir dos estudos de Bakthin sobre a noção de 

dialogismo e a decorrente polifonia nas relações 

intertextuais. Aquilo a que Mikhail Bakhtin, teó-

rico russo, chamou dialogismo; para J. Kristeva, 

que se baseou em Bakhtin, tornou-se, dentro da 

teoria do texto, intertextualidade.

Bakhtin trouxe-nos a noção de que um texto 

não existe sem outro, quer como forma de 

atracção ou de rejeição, abrindo a ideia de 

diálogo entre duas ou mais vozes, entre dois 

ou mais discursos. Como refere Maria Augusta 

Babo (2007, pp.139-147), o discurso em Bakhtin 

é dialógico e jogo de intersubjectividade. Para 

Bakhtin, o que marca o romance polifónico 

como um tipo particular de narrativa é a profu-

são de várias vozes e consciências. O dialogismo 

e a polifonia referenciam e incorporam elemen-

tos discursivos uns nos outros. Reconhecemo-

-los, por exemplo, quando um autor constrói a 

obra com referências a textos e obras que lhe 
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Com efeito, uma importante questão trazida 

pela noção de intertextualidade e de hipertex-

tualidade é a relação estabelecida entre autor 

e destinatário. Dentro do âmbito da abertura 

textual, enquanto mudança de paradigma no 

pensamento contemporâneo, explorada no 

presente projecto, a noção de intertextuali-

dade é tantas vezes citada precisamente pela 

sua capacidade de ligar sujeito e destinatário, 

sujeito que escreve e leitor que re-escreve o 

texto. Desta forma, o dispositivo hipertextual 

que se propõe pretende, também ele, repensar 

o papel do autor e do receptor (ou da escrita e 

do sujeito) de um texto (ou obra).

1.2. hIPERTExTO, O DEBATE SOBRE 
A NOçãO DE DESCENTRAMENTO 

A noção de descentramento convocada por 

Derrida (1968) para definir a estrutura e o jogo 

do discurso, caracteriza um modelo textual 

aberto, não-linear, sem centro, que se aproxima 

de certo modo do modelo da hipertextualida-

de, cuja lógica nómada, assente em fluxos em 

constante movimento e expansão, repensa, 

justamente, a forma de conceber uma estrutura. 

Desta forma, Landow (1992), a partir do diálogo 

com o pensamento de Derrida, desconstrói a 

noção de centro dentro dos princípios hiper-

textuais, referindo-se a um sistema sem centro 

ou em constante recentramento, cujo vector de 

organização discursiva se desloca, sem nunca se 

fixar num espaço pré-definido. Na possibilidade 

de um espaço infinito, como propõe a abertura 

da hipertextualidade, o centro não se pode fixar 

em nenhum ponto em específico, mas pode-

de um elemento discursivo noutro, realizadas 

a partir de um processo semiótico, primeiro, de 

absorção, e depois, de transformação destes 

mesmos elementos. O resultado desta operação 

– de recontextualização dinâmica – será, assim, 

um novo corpo discursivo, cuja transgressão 

do seu sentido original ocorre, pois, a partir do 

fenómeno de ambiguização característico do 

texto intertextual.

estabelecendo uma relação entre a intertex-

tualidade e a hipertextualidade Gérard Genette 

(1982) falou-nos da relação (transtextual) que 

une um texto B (hipertexto) a um texto anterior 

A (hipotexto), não como um processo de co-

mentário, mas antes de incorporação declarada 

ou derivação textual, materializadas através de 

uma operação transformadora de síntese e/ou 

cruzamentos textuais (Torres 2013). No entanto, 

para Genette a hipertextualidade foi exposta a 

partir das relações paródicas e imitativas entre 

textos, de correspondência formal e de conteú-

do. De modo diferente, Nelson (1965) definiu-o 

através da descrição de ligações explícitas e 

tecnicamente processáveis entre documentos, 

de âncoras que ligam textos ou partes de textos 

entre si. O hipertexto electrónico, como alude 

Torres (2013), expressa técnica e funcionalmen-

te a noção de literatura como uma cadeia de 

relações intertextuais que, através do protocolo 

técnico, se tornam explícitas, permitindo anco-

rar num ponto x de um texto a ligação a outros 

textos. estas relações podem ser pré-definidas, 

marcadas textualmente com citações ou refe-

rências entre textos, ou criadas posteriormente 

pelo leitor que exprime o seu acto de leitura 

activando nós e ligações dentro de um texto.
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necessária uma estrutura, um sistema electró-

nico, por exemplo, que permitisse a ligação de 

diferentes produtores – o paradigma da rede 

WWW. Ainda neste âmbito da análise, no ponto 

em que mais se aproxima de uma teoria crítica, 

Landow considera a rede como uma totalidade 

de termos inacabados, cujo sentido se completa 

na sua relação com outros a partir das relações 

complexas que os termos mantêm entre si, 

sobre a multiplicidade de significados que estes 

podem evocar mediante a sua combinação com 

outros termos, caracterizando e enriquecendo 

um processo contínuo das novas produções 

discursivas. Os jogos de linguagem que derivam 

do sentido dado à palavra rede, não teriam, 

portanto, regras fixas; apenas infinitas possibi-

lidades de permuta que trariam ao texto a sua 

efectiva abertura. 

No livro Papier machine, Derrida (2001) ques-

tiona o próprio objecto-livro, os processos de 

escrita, a máquina de escrever e a mecanicidade 

inerente à linguagem. No capítulo The book to 

come – a partir do poema de Mallarmé Un coup 

de dés - , em torno do qual Blanchot escreveu o 

ensaio intitulado, precisamente, Le livre à venir -  

Derrida apoia-se na noção de leitor de Mallarmé 

para interrogar a linearidade textual, através 

de um exercício visual, escrito em computador, 

onde apresenta a desconstrução do texto, cuja 

distribuição das letras e dos espaços do jogo 

tipográfico subverte a linearidade e irreversibi-

lidade da paginação, propondo, pois, uma nova 

leitura – sem centro – análoga à proposta de 

abertura textual presente do texto original.

-se localizar, momentaneamente, em infinitos 

pontos possíveis, emprestados àquele que opera 

o texto num dado momento. 

Sobre o descentramento, Derrida (1968), no 

texto A Estrutura, o Signo e o Jogo no Discurso 

das Ciências Humanas, apresenta-nos a ideia 

de uma espécie de morte da noção de centro, 

numa acepção tradicional, recolocando-o 

como elemento funcional e não como entidade 

particular. Para Derrida, o centro só pode ser 

pensado como ausência de, o seu locus é a au-

sência de possibilidade de transposição com os 

outros elementos da estrutura, concedendo-lhe 

assim a mobilidade de que precisa para desfru-

tar de um sistema hipertextual. A estrutura é, 

assim, apresentada como uma rede, onde cada 

elemento está ligado a outros elementos ao 

mesmo tempo e de diferentes modos. 

este paradigma da rede é justamente referido 

por Landow (1992) na convergência da teoria 

crítica contemporânea e da tecnologia, onde se 

pontuam algumas concepções de rede que têm 

sedimentado uma compreensão dos pressu-

postos do hipertexto. A primeira refere-se a 

este como um conjunto de blocos, nós ou lexias 

unidos por ligações (links) dentro de uma rede, 

que possibilita diferentes trajectórias num texto 

com elementos (electronicamente) interligados, 

traçando uma analogia com o texto impres-

so. Num segundo modelo de rede, Landow 

propõe a inserção de diferentes lexias trazidas 

por um autor ou complementadas por outras 

textualidades, com a junção de lexias – termo 

de Barthes - de outros autores. Para a materia-

lização desta produção discursiva seria ainda 
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1. hIPERTExTO, A TECNOLOGIA 
COMO CONDIçãO PROfíCuA A 
uMA MuDANçA DISCuRSIvA

Não obstante não ser exclusivo apanágio de 

uma linguagem electrónica, é no seio das novas 

tecnologias que o hipertexto encontra o seu 

lugar de efectivação. Sem a produção prática 

que explicita o seu funcionamento, o hipertexto 

permaneceria apenas como processo mental 

ou puramente num campo teórico. É, pois, a 

questão da tecnologia, como requisito para a 

aplicação da mudança discursiva.

Com a revolução das novas tecnologias, os 

novos media (digitais) vêm proporcionar 

convergências e fusões no campo das artes e 

da comunicação, desencadeando um conjunto 

de mudanças nas quais a linguagem tende 

a adaptar-se às suas novas possibilidades. O 

medium digital veio permitir o prolongamento 

das capacidades do meio tradicional (inicial-

mente analógico), por um lado, e a abertura à 

criação de novas tecnologias, como é o caso do 

computador, por outro. Dentro deste espectro 

dos avanços da tecnologia digital, aliada às 

combinações algorítmicas que o dispositivo in-

formático possibilita, observemos, por exemplo, 

o modelo da internet. Uma plataforma infinita 

que permite a comunicação personalizada e 

multidireccional, em tempo real. A edição deixa 

de ser um elemento estanque, para passar a 

configurar uma nova realidade de comunicação, 

onde todos podem participar na produção e 

circulação da informação. Assim os esquemas 

hipertextuais e interactivos das combinações 

algorítmicas dos meios digitais apresentam um 

Outra abordagem à questão da estrutura do 

texto (da abolição da figura de centro), dentro 

da abertura hipertextual é a de espen J. Aarseth 

(2005, orig.1997), que propõe os termos textões 

para designar o conjunto de elementos escritos 

pelo autor e escritões para designar uma 

sequência de um ou mais textões construídos 

por cada um dos leitores através da escolha de 

uma determinada trajectória dentro do texto, 

cujo resultado será um novo texto, o cibertexto5. 

A textualidade (ou hipertextualidade) daqui 

decorrente, configurada a partir de blocos de 

texto hiperligados, permite ainda multiplicar as 

trajectórias da leitura e, neste sentido, multipli-

car os sentidos que teria cada um destes textos, 

se lidos isoladamente. 

em suma, o hipertexto, tal como se consti-

tui ao nível da sua sintaxe, seja num âmbito 

tecnológico seja ao nível da teoria crítica da 

cultura contemporânea, tornou-se um processo 

determinante para a investigação em todos 

os campos da cultura. Reflecte uma nova 

formulação da comunicação do conhecimento, 

reconfigurando um universo em expansão.

5 Cibertexto é um neologismo proposto por Aarseth a partir 
da noção de cibernética de Weiner que, em 1948, se referiu 
a uma ciência sobre o controlo e a comunicação no animal 
e na máquina. Aarseth define como cibertexto todo o texto 
que se organiza através de mecanismos que permitem ao lei-
tor configurar caminhos, assumindo aqui o papel central de 
utilizador, não apenas a um nível cerebral, mas inclusive num 
“sentido extranoemático” (2005, p.19), já que há uma sequên-
cia semiótica que a teoria da recepção e a semiótica não con-
templam. Aarseth utiliza o prefixo ciber, que substitui hiper, 
colocando, pois, a comunicação literária e a textualidade nos 
termos da automação.
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Com efeito, o argumento desta universalidade 

comunicativa pode levantar problemas, como 

refere Manovich (2003), num texto onde analisa 

as obras presentes na Ars Electronica, no que 

se refere ao propósito conceptual (indispensá-

vel) dos dispositivos tecnológicos, sem o qual 

eles acabarão por se transformar em artefac-

tos virtuais inócuos, cuja obsolescência dos 

softwares se encarregará de lhes ditar o fim. A 

tecnologia digital proporciona uma mudança 

na concepção dos conteúdos de comunicação 

– produção através de processos electrónicos, 

acessíveis de forma ampla aos indivíduos – que 

se não souber gerir os recursos oferecidos pelo 

medium e apenas os materializar num corpo, 

sem a intervenção artística/crítica do mesmo, os 

transformará numa obra ineficaz e imprópria.

1.1. A REDE (WWW): PLATAfORMA 
DE REPRESENTAçãO DE 
NOvAS DISCuRSIvIDADES

A WWW (World Wide Web) sedimentada nos 

princípios do Hipertexto, a partir da sua 

especificidade técnica e dimensão conceptual, 

convoca novas discursividades. Como alude 

Babo (2006), a noção de rede WWW ganha uma 

dimensão de configuração discursiva, sobretu-

do pela regulação das práticas que ela agencia. 

Por um lado, a interface gráfica onde se reúnem 

os dados (sons, textos, músicas, animações, etc.) 

permite um acesso fácil e aliciante à multiplici-

dade dos conteúdos. Por outro, este encontro 

homogeneizado representa a perda dos limites 

individuais de cada conteúdo e consequente-

mente também a perda da singularidade dos 

novo paradigma na formulação de discursos, 

bem como uma gigante mudança na sua lin-

guagem. Os dispositivos digitais de estrutura hi-

pertextual – tanto online (world wide web) como 

offline (CD-ROM) – denotam bem esse processo 

de metalinguagem. Resultante da combinação 

de informação textual díspar – imagens (ani-

madas ou fixas), textos e sons – organizada de 

forma a promover uma leitura (ou navegação) 

não linear, a comunicação constrói-se a partir de 

indexações e associações de ideias e conceitos, 

através de links, as portas virtuais, que nos levam 

a infinitos caminhos e direcções.

No hipertexto digital assiste-se à dissolução 

dos centros de das hierarquias e o leitor é, ele 

próprio, produtor de sentidos dentro da obra. 

Através da estrutura textonómica proposta por 

Aarseth (2005, orig.1997, p. 83), os textões, em 

conjunto com os escritões, vão definir a trajec-

tória dentro do texto que irá dar origem a um 

novo texto. Para Aarseth, os textões referem-se, 

assim, aos signos verbais armazenados nos sis-

temas media, e os escritões aos signos verbais 

produzidos no sistema media como resultado 

das acções de um sistema utilizador (Mourão 

2003). O teor de um dispositivo hipertextual é, 

desta forma, configurado a partir de blocos de 

texto hiperligados que permitem multiplicar as 

trajectórias da leitura e os sentidos individuais 

dos textos. Deste modo torna-se claro que o 

processo, seja linguístico ou conceptual, deixa 

de se afigurar linear, sendo a experiência de 

leitura um estado circular, independente da 

estrutura inicial do texto, unicamente subordi-

nado à acção do utilizador-navegador no espaço 

ou, mais precisamente, no Ciberespaço.
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híbrido e hipertextual (Babo 2006). O sentido 

final e aberto da comunicação fica, desta forma, 

quase exclusivamente dependente do processo 

de samplagens (Manovich 2007), operaciona-

lizado pelo utilizador a partir de situações de 

mistura (mixing, sampling e synthesis), cortes 

e transposições entre textos, configurando, 

pois, uma nova realidade de leitura. As infinitas 

opções que o utilizador tem disponíveis na sua 

navegação hipertextual, bem como na escolha 

de um percurso, vêm também trazer novas 

pistas ao debate sobre as questões da preser-

vação do sentido primeiro do texto e o respeito 

pela leitura da obra. estamos, desta forma, na 

presença de uma mudança marcada por uma 

identidade plural, pós-electrónica, resultado de 

uma evolução tecnológica, da qual emerge a 

noção de rede: uma plataforma; um meio com-

plexo; um hipermeio; ou ainda um veículo que 

corporiza vários meios simultaneamente. 

2. A EMERGêNCIA DO CONCEITO 
DE MediuM NAS NOvAS 
CONfIGuRAçõES DISCuRSIvAS

Assistimos hoje em dia a uma abertura discur-

siva introduzida pelas possibilidades das novas 

tecnologias no campo das artes e da comunica-

ção. Inserido nas novas configurações sobre um 

discurso estético, o conceito de medium passa 

a fazer parte do seu plano central, sendo o me-

dium, como afirma McLuhan (2001, orig.1964), 

encarado como uma extensão do nosso corpo, 

que permite a sua total expansão e que, ao 

ultrapassar o seu potencial inicial, reconhece 

nas novas possibilidade de representação, 

mesmos. A rede abre novos campos à experiên-

cia e devido à sua facilidade de acesso, a dimen-

são da Web tem crescido de forma vertiginosa. 

Vejamos, os casos do Google, sites como a Wiki-

pedia, ou mesmo as redes sociais que possuem 

uma infinidade de páginas nos seus sistemas, 

onde cada uma destas páginas apresenta o po-

tencial de se interligar, através de links, a todos 

os pontos da rede, formando um gigantesco 

aparelho rizomático. A WWW é a grande plata-

forma de todos os hipertextos, uma biblioteca 

mundial onde se apresenta a possibilidade de 

acedermos a todos os conteúdos (textos, livros, 

bancos de dados, sons, imagens, etc.) de forma 

labiríntica. Com efeito, a leitura através da rede 

afigura-se como o maior paradigma de uma ló-

gica discursiva hipertextual, onde o texto deixa 

de ter limites de leitura e se passa a ler de forma 

não-linear e não-sequencial. 

Desta forma torna-se claro que a rede (www) 

ganha uma crucial importância na configura-

ção da discursividade, devido não apenas à 

sua possibilidade técnica, mas essencialmente 

pelo carácter de efectivação das práticas da 

abertura textual. A rede explicita relações que 

não tinham ainda encontrado um campo 

técnico de actuação e que aqui ganham uma 

dimensão ilimitada. Neste espaço (Ciberespaço), 

os conteúdos e as obras deixam de se situar 

neste ou naquele ponto, como elementos es-

tanques e passam a localizar-se entre pontos. O 

dispositivo rizomático premeia a ligação de tex-

tos díspares, cujo conteúdo espalhado numa 

cadeia infinita, sem critérios de continuidade 

temática ou géneros literários, gera o texto 
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gicas. McLuhan fala explicitamente do meio, 

enquanto uma extensão tecnológica, como 

meio ambiente que, por sua vez, funciona como 

um texto, com uma gramática própria. A ideia 

de que a forma rege as redes dos processos de 

significação é absolutamente determinante 

para se apreender esta acepção de meio em 

McLuhan. O ponto fulcral reside, pois, na arti-

culação entre a ideia de forma e os processos 

de produção de sentidos, ou, nos termos dessa 

mesma articulação, referida por McLuhan, 

entre meio, mensagem e conteúdo. Neste sen-

tido, a intenção de McLuhan foi a de reflectir 

acerca dos processos de comunicação, através 

dos novos meios tecnológicos (electrónicos), 

ampliando a discussão da análise dos conteú-

dos das mensagens, adoptando como eixo de 

orientação uma investigação que tomasse o 

meio como um todo, entendendo-o como uma 

nova linguagem que re-forma toda a cultura.

Por outro lado, Manovich (2001) apresen-

ta – numa abordagem mais actualizada à 

noção de novos media – cinco princípios-

chave que definem a emergência do 

conceito de medium nas novas configurações 

discursivas. O primeiro destes princípios é o 

da representação numérica, segundo o qual 

os objectos dos novos media, criados por 

computador e através de código, podem ser 

quantificados. O segundo é o princípio da 

modularidade, onde um objecto apresenta 

uma estrutura modular autónoma, ainda que 

em diferentes escalas. O terceiro princípio, da 

automação, refere-se à possibilidade que a 

codificação numérica e a estrutura modular 

trazem às operações dos novos media no que 

novas poéticas. Contudo, não estamos a falar 

de medium, artefacto tecnológico regulador de 

novos padrões estéticos mas sim de um sistema 

‘socio-tecnológico’ onde a ideia de media 

cruza o campo de análise e do qual ressalta a 

inegável importância dos meios tecnológicos 

na produção e transmissão de conhecimento 

na actualidade, através das suas utilizações e 

apropriações, dentro de uma rede cultural.

Neste sentido, atentemos na observação que 

McLuhan faz ao modo como o novo medium 

vem alterar as diversas estruturas clássicas dos 

processos de mediação e comunicação. Deixa-

ram de ser os indivíduos a operar os dispositivos 

de mediação, para serem os próprios dispositi-

vos de mediação a envolver toda a experiência 

onde se situam os indivíduos. Deste processo 

decorrem operações de interpretação, selecção 

e edição de acordo com a estrutura de percep-

ções, expectativas e experiências anteriores dos 

indivíduos envolvidos, o que significa que entre 

qualquer acontecimento e a sua chegada ao re-

ceptor, ocorre uma série de acções de mediação 

operados pelo dispositivo.

em Understanding Media, McLuhan (2001, 

orig.1964) repensa os problemas estéticos em 

relação aos meios de comunicação, nomeada-

mente a ideia de meio, conteúdo e mensagem. 

Os principais significados que McLuhan explora 

na palavra meio são modo ou veículo para a 

realização de diferentes operações, ganhando 

um novo sentido se a operação em questão 

for a comunicação: veículo de comunicação, 

que, por sua vez, se apresenta como sinónimo 

dos diferentes media, de extensões tecnoló-
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2.1. O EfEITO DA INTERACTIvIDADE 
A PARTIR DAS POSSIBILIDADES 
DO MediuM

O desenvolvimento dos novos media tem 

vindo a afirmar-se como um factor funda-

mental na renovação do discurso acerca da 

comunicação, com especial enfoque para a 

questão das mudanças operadas através desta 

evolução tecnológica, nos respectivos dispo-

sitivos comunicacionais que permitem agora 

uma reorganização espacial, de união do autor 

e leitor (transmissor e utilizador). O medium 

passa a permitir a comunicação numa rede 

de múltiplas representações e interpretações, 

que se aproximam a partir de processos de 

interacção, através da interface. O conceito de 

medium traz-nos a possibilidade de exploração 

do potencial interactivo na medida em que o 

carácter rizomático é incorporado na produção 

e o leitor-utilizador é inserido numa actividade 

conjunta de produção simbólica. A comuni-

cação que daqui nasce é, pois, resultado da inte-

racção entre autor e leitor, a qual resulta numa 

comunicação, ela própria geradora de sentidos. 

O conceito de interactividade permite, desta 

forma, explorar a relação entre obra, artista e 

fruidor, privilegiando a ideia de obra enquanto 

processo aberto, inserido numa rede, sensível a 

múltiplas interacções.

À semelhança do texto em rede, ou do hiper-

texto já referido em cima, também a obra em 

rede activa o diálogo com os vários pontos 

dessa rede, a partir da sua condição de abertura 

a interferências (interacções) exteriores à obra 

original. Com efeito, o ciberespaço é o lugar de 

concerne a manipulação e automação das 

mesmas. O quarto princípio é o da variabilidade, 

segundo o qual o objecto não é um estrutura 

fixa e pode existir em diferentes versões, a 

partir dos mesmos dados. Por fim, o princípio 

da transcodificação. Através do computador, 

todos os objectos podem ser traduzidos para 

outros formatos. Manovich sintetiza assim, 

através destes cinco princípios ordenadores, 

as tendências gerais relativas à cultura da 

computação do novo medium.

Com, efeito, esta nova linguagem, e num 

contexto de reorganização da percepção e 

da experiência, potenciada pelo medium, traz 

novos elementos para uma análise estética. 

A arte, para além de se servir do uso dos 

media, pode ser pensada também através do 

processo de comunicação que se representa, 

mais por um sistema ou uma estrutura, do 

que por um motivo ou um objecto. Assim 

o sentido da obra está permanentemente 

em construção, num diálogo e partilhas 

mediados por tecnologias. Nesta perspectiva, a 

comunicação da uma obra dentro do espectro 

da emergência do conceito de medium no 

discurso artístico ganha novas abordagens. A 

arte feita em torno do conceito de medium, ou 

uma media art deve ser entendida enquanto 

sistema de comunicação e de processos 

intersubjectivos que propõem uma relação de 

comunicação com todas as partes envolvidas. 
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e de carácter experimental, o grupo lançou 

as bases de uma hiperescrita, marcando uma 

viragem essencial na forma de trabalhar o texto 

literário, trazendo ao debate a questão dos 

constrangimentos técnicos versus a liberdade 

da literatura, liberdade esta que propõe uma 

reconfiguração das categorias clássicas da 

textualidade.

em suma, o que se pretende abordar a partir 

da análise da interactividade, resultante das 

possibilidade do medium, é a evidência com 

que esta re-articula os papéis de autor e fruidor, 

evocando o debate acerca desta experiência 

nos novos caminhos discursivos. A interactivida-

de agencia a relação entre o enunciado e o seu 

receptor não só enquanto fruidor, mas sobretu-

do enquanto utilizador e produtor de sentidos. 

3. A CONvERGêNCIA DOS 
PRESSuPOSTOS hIPERTExTuAIS 
NA ARTE CONTEMPORâNEA: 
IMMEMORy DE ChRIS MARKER, 
uM CASO ExEMPLAR

«je pense à un monde ou chaque mémoire pour-

rait créer sa propre légende.» 

Chris Marker 

(in http://www.chrismarker.org/about/)

A estrutura do hipertexto (reticular, feita de 

ligações) pode ser, de certa forma, comparada 

ao funcionamento da mente humana, com os 

seus processos de elaboração multilinear. O 

caminho é exclusivamente definido através de 

trajectórias múltiplas que configuram novas 

excelência dos processos de interacção, ligando 

máquina e indivíduo, num espaço aberto à 

sua acção enquanto utilizador. Vejamos os 

exemplos das diferentes plataformas abertas 

à experiência da hipertextualidade, na qual o 

utilizador, outrora espectador, tem a possibilida-

de de aceder a conteúdo hipermédia, como é o 

caso das operações textuais processadas pelos 

dispositivos da poesia visual, campo explorado 

por Rui Torres nos sítios http://po-ex.net/ e http://

www.telepoesis.net/ onde se desenvolve a temá-

tica da Poesia digital, combinatória, interactiva 

e/ou electrónica, escrita digital e hipermédia. A 

partir do dispositivo hipermédia, de forma alea-

tória, vamos interagindo no texto experimental, 

superando os limites das teorizações de géne-

ros, e assistindo à transgressão das convenções 

gramaticais dominantes. Adopta-se, pois, uma 

perspectiva de descoberta de novos caminhos, 

cuja interacção por parte do utilizador é essen-

cial para a concretização do enunciado. 

Neste sentido, o campo da poesia experimental 

ganhou, com as possibilidades tecnológicas, 

novos pontos de apoio para a efectivação do 

jogo semântico explorado no discurso poético. 

O Poema visual pode agora fazer uso da inte-

ractividade proporcionada pelo medium para 

reforçar as suas características experimentais. 

Como relaciona Babo (2011), a ciberliteratura 

associada às possibilidades do medium foi 

também determinante na exploração criativa 

da escrita, proposta pelo grupo francês OuLiPo 

(Ouvroir de Littérature Potentielle) e baseada em 

experimentações literárias através de dispositi-

vos ainda analógicos. Aliando as possibilidades 

expressivas das práticas literárias, ficcionais, 
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do que podemos usar este processo criativo e 

tecnológico para revelar o modo como o nosso 

universo pessoal é construído, desenhado e 

modelado e, em última instância, para mostrar 

a maneira como o visitamos. No projecto Imme-

mory, é o software/máquina que assegura que 

as combinações de imagens nunca se repitam, 

tornando sempre único cada enquadramento 

de memórias. O CD-ROM é feito de fragmentos, 

textos, fotografias, excertos de filmes e de ban-

das sonoras, etc., colocados no dispositivo, um 

CD, num regime de acumulação que é utilizado 

como estratégia criativa para que o utilizador, 

ao navegar por estas imemórias, participe na 

construção de um universo pessoal que nesse 

momento já não é exactamente de ninguém, 

ou melhor, passa a ser o resultado da interactivi-

dade entre o conteúdo e a trajectória escolhida 

pelo utilizador.

Marker é um dos muitos artistas que se apro-

priou de sistemas tecnológicos, bem como 

das problemáticas daí resultantes, na criação 

de sistemas onde a questão da virtualidade e 

do Ciberespaço se torna a estrutura ideal para 

materializar uma concepção artística. As novas 

formas de produção e comunicação de conhe-

cimento configuram uma nova realidade, cujas 

discursividades se regem por novos princípios, 

marcados por uma espécie de promessa de um 

saber aberto, em permanente crescimento, mar-

cado por um sistema integrado de vários sub-

sistemas interligados, sem limites de extensão. 

Os novos media, ou as novas linguagens que daí 

advêm, permitem explicitar estas ligações que 

de outra forma permaneceriam unicamente 

discursividades. De acordo com a noção de 

hipertexto, o espaço passa a ser uma figura 

sem fronteiras, sem delimitações, de derivação 

e, pois, potenciador de uma rede de relações 

intersubjectivas. 

Desta forma, é da abertura do texto enquan-

to novo espaço discursivo que falamos aqui: 

primeiro, da compreensão daquilo que pode 

ser uma aproximação à noção de hipertexto 

e, depois, da análise da transferência dos seus 

pressuposto teóricos para os meios que tornam 

profícuo o seu desenvolvimento prático e a con-

vergência do seu sistema na cultura contem-

porânea. Os recursos tecnológicos e teóricos 

propostos pelo sistema, técnico ou mental, do 

hipertexto propiciam discursos artísticos sem-

pre em potencial expansão, adequados a um 

mundo pós-moderno, onde a produção artística 

se libertou de regras e modelos que a façam 

obedecer a um fio contínuo, linear, historicista.

Com efeito, vejamos o caso exemplar de uma 

obra que se caracteriza pelo seu sistema de nar-

rativa aberta, o CD-ROM interactivo Immemory, 

realizado por Chris Marker. No projecto, comis-

sariado pelo Centre Geoges Pompidou e realiza-

do entre 1992 e 1997, Marker (1997) transfere 

(a partir da digitalização) as suas memórias – 

textos, fotografias, excertos de filmes e bandas 

sonoras – para um suporte digital tornando-as 

comensuráveis a uma lógica de montagem hi-

pertextual. Neste regime de samplagem, Marker 

(s.dat, orig.1997) assume uma estratégia criativa 

em que as imagens, enquanto imemórias, são 

permutáveis mediante a sua associação com 

outras memórias e recordações, argumentan-
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Neste sentido, as estruturas do hipertexto, a 

partir de alguns Softwares, oferecem inúmeras 

possibilidades na criação de obras abertas, 

permitindo ao espectador/utilizador navegar 

pela interface de forma criativa. A evolução 

tecnológica da contemporaneidade instiga 

este pensamento e dá-lhe uma possibilidade 

material (ou virtual) de existir e se poder efecti-

vamente experienciar. estas práticas discursivas, 

de utilização de metodologias de agenciamento 

de sentidos, em inúmeros objectos artísticos, 

como é o caso de Immemory de Marker, ou de 

muitos outros exemplos da web art, viabilizam 

uma leitura multilinear, de modo que o acto de 

fruição se torna simultâneo ao da navegação, 

atribuindo ao espectador da obra a função de 

ser ele também responsável pela construção de 

sentidos dentro da mesma.
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